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Incursão no universo das parteiras
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na	 própria	 casa	 da	 parteira	 (ou	 da	 gestante),	
para	o	atendimento	na	sede	e,	neste	processo,	a	





se	 a	 gestante	 sentia	dores	de	 cabeça,	 tonturas;	
examinava	sua	carteira	de	vacinação;	orientava	
a	fazer	o	pré-natal	e	 falava	da	 importância	dele	
para	 a	 saúde	 da	 criança;	 explicava	 à	 gestante	
as	 transformações	 que	 o	 corpo	 passaria	 com	a	
7	 Boca	de	fumo:	ponto	de	venda	de	drogas.	








Tinha dia de fazer dois partos, saía de um e já 
tinha outro pra mim fazer […]	aí Xandoca deu dor, 
lá mandou me buscar; lá a de Sebastião deu dor, 
mandou me buscar, lá eu fui; Dica deu dor, tam-
bém mandou me chamar – tá tudo aqui escrito –, 
aí eu disse: “Será possível que eu não vou mais 














[…]	 lá em nossa sede, tinha duas máquinas de 
costura, duas geladeiras, um bocado de panela. 
Nós passava o dia lá fazendo comida: fazia sopa, 
dava sopa pra aqueles meninos daquela rua to-
dinha, isso no tempo de Joana […] e de tudo que a 
gente usava cada uma levava um pouco, uma le-
vava dois quilos de carne, outra arroz, macarrão 
e se fazia o sopão. Era fila de menino daqui como 
lá no quintal pra receber a sacolinha de sopa. Nós 
chegava na sede e cada uma fazia uma coisa, 
roupa de bebê, pra dar pra buchuda. Elas ficava 
era na fila, ainda tiraram até retrato de buchuda 










[…]	 lá na sede, tinha cama de nós fazer mexer 
barriga de mulher; via se as pernas delas tava 
muita inchada; perguntava se sentia dor de ca-

















A gente vinha pra cá pro hospital pra acompa-
nhar os médicos na sala de parto e aprender com 
eles. […]	a gente fazia estágio aqui; na verdade a 
gente sabia o que fazia, às vezes nós é que ensi-
nava pro médicos	(Dona	Maria	Firma).






























No	 geral,	 as	 parteiras,	 em	 sua	maioria,	 são	









[…] muitas ficaram contentes e até choraram 



























[…]	o dom delas é uma obra de Deus; algumas 
parteiras sonham até como devem realizar os 
partos; a habilidade delas em colocar criança na 





[…]	muitas parteiras não têm conhecimento das 
normas de higiene e, quando vão fazer um parto, 
às vezes fazem com unha grande, suja, e outras 
coisas (Entrevistado	Anônimo).
A	respeito	desse	fato,	ainda	relata	que:
Nós fomos observando o cotidiano delas, obser-
vando as necessidades delas e elas nos sugeri-
ram esses treinamentos. Nós já treinamos a ques-
tão da higiene corporal, dos termos técnicos, da 
relação com a gestante. Com esses treinamentos 
nós estimulamos que elas trabalhassem também 
com a prevenção e que não fizessem parto, tan-
to que criamos a casa de parto na área da Vila 
Esperança, mas parece que não está mais em 
9	 Entrevista	de	campo	realizada	na	Associação	das	Parteiras	Tradicionais	do	Maranhão,	em	outubro	2007.	
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funcionamento: nós desestimulamos por causa 
dos riscos, e porque na zona urbana tem muitas 
maternidades preparadas. Há ambientes mais 
limpos, mais adequados pra receber um bebê, 
há profissionais mais preparados, e o que pe-
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